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M onografia das esponjas dágua doce da America do Sul ainda não
foi tentada, havendo apenas, em trabalhos clássicos e recentes, descrições
avulsas. Da literatura esparsa menciono, como exemplos principais, as pu­
blicações de BOW ERBANK (1863), CARTER (1881), POTTS (1887), HINDE 
(1888), AUSTEN (1897), WELTNER (1898), A N N A N D A LE  (1909; 1910; 1911; 
1915) e CORDERO (1923; 1925; 1928).
Entre os autores citados, alguns exploraram também a fauna das Spon-
gillidae brasileiras, sobretudo do norte do pais.
Sobreleva considerar, como estudos iniciais, os de BOWERBANK (I. c., 
p. 442), que encontrou seis espécies, naquele tempo novas, incluídas por 
êle no gênero S p o 'n g i I I a .
Dezoito anos mais tarde, CARTER (I. c., p. 87), examinando material 
idêntico ao que BOW ERBANK teve em mãos, colocou as espécies dêste 
autor nos gêneros M e y e n i a  ( g r e g a r i a ) ,  T u b e l l a  ( p a u  
l u l a  r e t i c u l a t a  e r e c u r v a t a )  e P a r m u l a  ( b a t e  
s i  e b r o w n i ). A lém disso introduziu o gênero U r u g u a y a  com 
a espécie U c o r a l l i o i d e s  e descreveu S p o n g i l l a  n a
v i c e i l a  M e y e n i a  a n ô n i m a  e T u b e l l a  s p i n a t a
Do gênero P a r m u l a  do N orte do Brasil, figura, em vários com­
pêndios limnológicos, p. e. no excelente de WESENBERG-LUND (1937, p. 
24 f. 35) uma fo tog ra fia  de P b r o w n i em que se vê um ninho de
vespas sôbre a esponja, que ficara fóra dágua.
POTTS (I. c., p. 195) referindo-se à proveniência de S p o n g i I I  a 
n r t e n s  C arte r diz: "Localidade desconhecida; provavelmente America do
Sul" Na monografia dêsse autor figuram espécies encontradas no Brasil, 
no Uruguai, na Guiana Britânica e na Bolívia.
Já naquela epoca eram conhecidas cerca de 15 espécies sulamericanas, 
das quais 10 provinham do Amazonas. C incoenta anos mais tarde ARNDT 
(1936, p. 13) indica o número de 27 espécies (31 formas) sulamericanas, sen­
do uma fossil.
A N N A N D A LE  (1910, p. 401-406) refere-se a exemplares de S p o n. - 
g i I I a do lago Titicaca; LUTZ & M A C H A D O  (1915, p. 49) assinalam es­
ponjas dos rios Carinhanha e Grande, afluentes do rio São Francisco; C O R ­
DEIRO (1923, p. 134) estuda duas Spongíílidae de Santa Ana (Misiones) e 
Uruguaiana; ARNDT (1930, p. 48-49) refere-se a P a r m u l a  b r o w n i  
do Amazcmas; OLD (1932, p. 452), quando compara H e t e r o m e y e n i a  
i 'n s i g n i s W eltner, com H r e p e n s  de Michigan, diz que a pri­
meira espécie ocorre somente no Brasil.
CORDEIRO colecionou esponjas dágua doce em diversas localidades bra­
sileiras. Não sei se além dos trabalhos dêsse autor, acima citados, existem 
referências às espécies colecionadas no Estado de São Paulo.
Cumpre-me agradecer ao Sr. Prof. Dr. WALTER ARNDT, do Museu 
Zoológico de Berlim, a solicitude com que atendeu a diversos pedidos de 
esclarecimentos que lhe d irig i, bem como ao Sr. Prof. Dr. ERNESTO MAR- 
CUS e à sua Exma. Esposa, Snra. Da. EVELINE DU BOIS-REYMOND MAR- 
CUS, o considerável auxílio que me fo i dispensado na confecção do pre­
sente trabalho.
Material e métodos
A o  realizar estudos relativos à biologia da Manjuba ( A  n c h o v i a 
sp.) na região do rio Ribeira de Iguape, durante o mês de Janeiro de 1941, 
por ocasião de um dos exames a que'subm eti a flora marginal e a vegeta­
ção submersa do citado rio, tive o ensejo de encontrar uma esponja dágua 
doce que crescia ao redor da haste duma planta aquática comum naquela 
região ( E I o d e a sp.).
O  prim eiro fragmento colhido representa uma colônia em formação 
(Fig. I), e, no mesmo local, encontrei também a colônia mais desenvolvida 
da Fig. 2, acompanhada de diversas outras menores.
O  material achava-se em recanto remançoso, porém, de águas bem 
arejadas, da lagôa denominada "Pastinho” situada à margem dire ita  do
rio Ribeira (Mapa l-a). O  term ôm etro acusou temperatura de 31° C . e 
o exame microscópico dágua revelou abundancia de matéria orgânica 
em suspensão, além de riqueza apreciavel em micro-crustáceos. Idênticas 
condições apresentavam-se 'na Jagôa formada à margem esquerda do rio 
Jacupiranga (Mapa l-b).
Na ocasião da primeira colheita, em Janeiro de 1941, as colônias en­
contravam-se desprovidas de gêmulas.
A  19 de Fevereiro do mesmo ano, graças aos esforços desenvolvidos 
pelo meu colega de trabalho, snr. FRANCISCO  DE ANDRADE RAMOS, 
funcionário da Divisão de Proteção e Produção de Peixes e Animais Silves­
tres, do Departamento da Produção Animal, obtive grande quantidade de 
amostras, da mesma proveniência e em condições absolutamente idênticas 
às que haviam sido constatadas no mês anterior. Não somente êste mate­
rial como o que fo i enviado a 20 de A b ril seguinte, da mesma localidade,
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achavam-se sem gêmulas e, assim, deixaram de fornecer maiores esclareci­
mentos.
Entre outros autores, A N N A N D A LE  (1911, p. 43), refere que na Euro­
pa, America do Norte e no Japão, a produção de gêmulas é constatada 
com a aproximação do inverno. Deliberei, por isso, realizar novas pesquizas 
a partir do mês de Junho. Servindo-me ainda dos valiosos préstimos do snr. 
ANDRADE RAMOS, fo i explorada uma lagôa, sem nome certo, situada nas 
proximidades da barra do rio Jacupiranga (Mapa l-b). A í fiz a quarta co­
leta de amostras, em data de 20 de Junho. O  material fo i examinado e 
revelou a existência de pequenas vesículas de côr amarelo dourada, lem­
brando muito uma gotíeula de ouro, sôbre a qual se houvesse lançado uma 
pincelada de verniz. Êsses órgãos foram considerados como gêmulas em 
formação mas não apresentavam ainda vestígios de espículas ou amfidiscos. 
Apenas uma camada homogênea e opaca de arqueócitos distribuia-se no cen­
tro  da gêmula.
Deliberei efetuar nova coleta no mês imediato, mesmo porque, dada 
a irregularidade das condições atmosféricas que caracterisaram o ano de 
1941, tudo indicava que convinha aguardar temperaturas mais baixas.
Particularmente interessante apresentou-se o material de Junho, no qual 
se encontrava uma colônia de Bryozoa Phylactolaemata, P I u m a t  e I I a 
f r u t i c o s a  Allm., pela primeira vez identificada na America do Sul (veja 
p .. dêste Boletim).
No dia 22 de Julho, efetuei a quinta coleta, na barra do rio Jacupi­
ranga. A  temperatura dágua acusou 16,6° C. Provavelmente devido à gran­
de quantidade dágua contida no rio Ribeira e, consequêntemente, no leito 
do rio Jacupiranga, a vegetação aquática da lagôa por êle formada achava- 
se meio submersa, circunstância que d ificultou sobremaneira a realização das 
coletas. Apesar disso, na flóra marginai, foram obtidas colônias bem de­
senvolvidas. Nêsse material fo i possível constatar a existência de gêmu­
las, que puderam ser pormenorizadamente examinadas.
A  17 de Agosto seguinte, no mesmo local, fo i fe ita  nova coleta de 
material, tambem provido de gêmulas. Amostras ulteriores foram obtidas 
ainda a 21 de Outubro, ocasião em que não mais constatei a presença de 
gêmuias.
Nas lagôas por mim visitadas, as colônias de espongiários nunca foram 
encontradas a profundidades maiores de 30 cms., nem em grandes quantida­
des. Eoram raros os exemplares volumosos (como os da 5.a coleta); fre ­
quentemente, as colonias desenvolviam-se sôbre raizes de plantas aquáticas. 
Isso concorda com as observações feitas por diversos autores, dizendo, p. e.,
BAILEY (W est Point, Nova York), em resposta à consulta de BOWERBANK 
(1863, p. 443) : "As Spongillidae dos pequenos lagos desta região, rara­
mente formam massas volumosas"
Alguns fragmentos aderentes a raizes de E i c h h o r n i a  c r a s s i  
p e s (Aguapé), revelaram a existência de pequenas colônias em formação, 
nas quais fo i possivel observar, durante dois dias, o movimento constante 
das correntes internas, através da transparência do epité lio pavimentoso. 
Viram-se transportadas pequenas partículas escuras, que circulavam do átrio 
cloacal ao conduto exhalante ou ósculo. Essas colônias foram mantidas vi- 
ventes durante pouco mais de dois dias.
A  minha técnica de fixação obedeceu às regras usuais. Na maceração 
destinada a facultar o exame das espículas, colocam-se fragmentos da es­
ponja fresca em "Eau de Javelle" que, conforme a temperatura, deve ser tro ­
cada mais ou menos frequentemente. Tive bons resultados também com a 
maceração em água e com o método aconselhado por OLD (1932, p. 440), 
baseado em concentrado fr io  de HNO3 .
Para a clarificação das gêmulas, obtive bons resultados com a solução 
alcoólica de fenol aconselhada por CORDERO (1925).
Notas sistemáticas
O  gênero E p h y d a t i a  de distribuição cosmopolita (ARNDT 1926, 
p. 357) e já verificado no Eocêno da Hungria (ibid., p. 346) fo i introduzido 
na ciência por LA M O U R O U X  (1816, p. 2), referindo-se o nome a uma Náia- 
da da m itologia grega. A  posição das esponjas no reino animal ou vege­
tal ainda não se achava definida nessa epoca (LAM O UR O U X 1821, p. 28), 
figurando, todavia, E p h y d a t i a ,  na ultima monografia de L A M O U ­
ROUX (1824, p. 47), como animal. Já o grande zoologo, que era JO H N  
ELLIS (1786, p. 182), tinha defin ido as esponjas como animais e as pesquisas 
de ROBERT EDMUND G R AN T (1825 e seg) e JO H N  FLEMING (1828, "A  
H istory o f British Animais" Edinburgh) estabeleceram defin itivam ente a po­
sição dos Porifera entre os animais (CARUS 1880, p. 565). Tal fo i tom ado 
na devida consideração no clássico manual de actinologia de BLAINVILLE 
(1834, p. 533-534), mas, na enciclopedia de OKEN (1841, p. 211), muito es­
palhada naquele tempo, as esponjas límnicas e marinhas ainda foram tra ta ­
das como plantas, entre algas, liquens e musgos. JO H N STO N  (1847, p. 
433-434) contesta ainda na segunda edição da sua famosa H istória dos Z oó fi­
tos Britânicos a natureza animal das esponjas, destituidas de órgãos ind iv i­
duais, em oposição aos pólipos dos Cnidaria, nêsse tem po tidos por órgãos
dos PoÜpeiros e, alem disso, sem as funções exibidas, geralmente, pelos 
animais.
A  especie atual ainda não fo i verificada na America do Sul, e, por isso, 
não pude classificá-la com auxílio das publicações relativas às Spongillidae 
sudamericanas. Devo a identificação à excelente monografia das Spongillidae 
índicas (A N N A N D A LE  1911), onde a espécie fo i incorporada (p. 351) no gê­
nero S p o n g i I I  a LA M A R C K  1816. A  sinonimia, reunida por A N N A N ­
DALE (i. c.), mostra que a espécie fo i descrita por POTTS (1882) como 
M e y e n i a  c r a t e r i f o r m i s .  Visto, porém, que M e y e n  i a 
CARTER (1881, p. 90) é sinônimo de E p h y d a t i a  LMX. (ARNDT 
1926, p. 351), e a classificação de c r a t e r i f o r m i s  no gênero 
S p o n g i I I a  "era pouco fe liz" (carta do Prof. Dr. ARNDT, de 22 de 
Setembro de 1941), o nome correto há de ser E p h y d a t i a  c r a t e -  
r i f  o r m i s (Potts).
A  classificação das S p o n g i l l i d a e  baseia-se, em grande parter 
nas gêmuias. A  configuração das colônias depende, como em outros ani­
mais sésseis, os Briozoos, de vários fatores mesológicos, de análise d ific il, 
como também do estado fisiológico e da idade das colônias. Assim, en­
controu OLD (1932, p. 443) colônias ramificadas e compactas de S p o n - 
g i l l a  l a c u s t r i s  umas ao lado das outras, em lagos e rios norte- 
americanos. Nesses casos, evidentemente, não atuavam fatores ecológicos, 
no sentido de CARPENTER (1928): "as fôrmas ramificadas ocorrem em la­
gos e o tip o  plano em rios; constituindo êste uma resposta às condições 
adversas, provocada pela rapidez da correnteza"
A  diversidade morfológica que d ificu lta  a determinação de colônias, 
mesmo amplamente desenvolvidas, mas, desprovidas de gêmuias, levou os 
pesquisadores a recorrer até a sinais químicos, manifestados, segundo VAN 
TRIGT, pelo cheiro diferente de duas espécies comuns na Europa, mencio­
nando ARNDT (1928, p. 80) êsse carater na chave para a determinação da­
quelas colonias das Spongillidae da Alemanha, cujas gêmuias não se acham 
desenvolvidas.
Descrição de Ephydatia crateriform is ( P o t t s )  forma arndti, 
forma nova
As colonias, quando aderentes a ramos de vegetação, são relativamen­
te frágeis, transparentes e dig itiform es. Em outros substratos, são mais ro­
bustas e volumosas. A  massa irregular dos exemplares robustos é recober­
ta por membrana tênue, mas nítida, em que se destacam os póros. Reti­
rada dágua, a esponja parece envolta em película fina.
As colônias aderentes a filamentos de algas, a raízes de E l c h h o r -  
n i a c r a s s i p e s  (Aguapé) ou a ramos de capins marginais, assumem, 
por vezes, o aspeto de corpos robustos que lembram a configuração de 
P a r m u l a  b r o w n i  do Amazonas.
As espículas podem ser divididas em tres tipos, a saber: I. No pa-
rênquima: a) "to rno ta " providas de espinhos dispersos pelo corpo, leve­
mente encurvadas, com canal central de uma extremidade à outra; b) "óxea" 
estreitas, lisas e retas, também com canal central n ítido ; c) "ty iosty la" re­
tas, espinhosas, com canal central idêntico às demais.
II. Na gêmula: sanidaster" fortemente espinhosas, retas ou levemente
encurvadas.
Algumas espículas periféricas da gêmula, colocadas simetricamente em 
sentido horizontal e tangencial, bem como outras, irregular e centralmente 
dispostas, possuem a parte mediana quasi lisa ou são providas de peque­
nas pontas espinhosas tênues. Outras são espinhosas de cima a baixo, ten­
do algumas as pontas recurvadas (Fig. 5).
As espículas "tornotas" são levemente encurvadas e espinhosas, existindo 
algumas que em uma das extremidades formam ângulo (Fig. 8).
As "óxeas" são mais delicadas, lisas e, em ambas as extremidades, te r­
minam em pontas aguçadas (Fig. 6).
As "tylostylas" em forma de bastão, são espinhosas e robustas, com 
uma das extremidades obtusa e a outra pontuda (Fig. 7).
M E D ID A S  D AS ESPÍC U LAS (em  m icrons)
ESPÍCULAS DAS G Ê M U L A S  
(Dez am ostras)
1 — - 66,6 a 68,8
2 — 64,8 a 66,6
3 — 55,5 a 56,7
4 — 56,7 a 59,2
5 — 64,8 a 66,6
6 — 79,9 a 80,0
7 — 64,8 a 66,6
8 — 60,7 a 62,9
9 — 56,7 a 62,9
10 — 64,8 a 66,6
E S PÍC U LAS DO 
( Dez a
P A R Ê N Q U IM A
m ostras)
Tornota Óxea Tyiosty la
1 —  283,5 240,7 193,6
2 —  275,4 250,6 195,4
3 —  267,3 265,5 200,7
4 —  251,1 280,4 200.9
5 —  267,3 275,8 200.4
6 —  210,6 280,6 200,6
7 —  291,6 280.9 190,8
8 —  271,3 280.9 190,7
9 —  299,7 275,8 190,7
10 —  275,4 278.3 195 5
M E D ID A S  DAS G Ë M U L A S  (em  m icrons)
(Dez am ostras) 
Diâm etro interno Total
1 258 378
2 260 381
3 258 379
4 260 380
5 261 380
6 261 380
7 260 380
8 260 380
9 258 382
10 260 381
As gêmulas possuem configuração globular (Fig. 3). De colorido ama­
relo dourado, são dotadas de epiderme bem visivel, destacando-se a linha 
escura da membrana externa e a camada central.
O  tubo foraminal (Fig. 4), mais evidente nas gêmulas em formação, é 
cilíndrico, de tamanho médio e mais alargado na base. A  extremidade do 
orifíc io, em geral, não ultrapassa a margem lim itada pela coroa de espí- 
culas dispostas tangencial e horizontalmente na camada externa.
Algumas gêmulas apresentam conformação singular, pois, possuem tubo 
foraminal duplo.
Foi especialmente o exame das espículas das gêmulas que me levou à 
classificação defin itiva do material do rio Ribeira de Iguape. A  passagem 
correspondente de A N N A N D A LE  (1911, p. 84) indica: "Espículas das gêmu­
las muitas vezes livres no parênquina, cilíndricas, delgadas e de comprimento 
variavel nos vários espécimes de esponjas. São retas ou quasi retas: em 
geral, possuem em cada extremidade um círculo irregular de espinhos fo r­
tes, direitos ou encurvados que lembra rótula rudimentar. Além disso, ocor­
rem no eixo da espícula gemular espinhos curtos e retos. Às vezes são as 
espículas gêmulares desprovidas de rótulas e, nêsses casos, ou são trunca­
das ou terminam com ponta aguda"
Os vestígios de tal rótula rudimentar nas espículas gemulares do meu 
material de Junho, cujas gêmulas se acharam ainda em formação, aconse­
lharam-me a aguardar o recebimento de novas amostras. Colhidas estas a 
17 de Agosto, na barra do rio Jacupiranga, verifiquei a constância dos ca­
racteres das espículas gemulares.
Em comparação com as espículas gemulares da forma típ ica de E p h y 
d a t i a  c r a t e r i f o r m i s  (Potts), bem ‘ lustradas por GEE (1932, p.
525-543 f. 3 b) e ARNDT (1931, p. 557 f. 3), apresentam-se as do meu ma­
teria l notavelmente robustas e mais entroncadas.
Por isso, segui o conselho do Prof. ARNDT, considerando os espécimes 
do Sul do Estado de São Paulo como representantes duma forma peculiar, 
que tenho o prazer de dedicar ao famoso pesquisador do Museu de Berlim, 
Prof. Dr. W  ALTER ARNDT.
Notas zoogeográficas
A  ocorrência de E p h y d a t i a  c r a t e r i f o r m i s  (Potts), na Am é­
rica do Norte, fo i assinalada por OLD (1932, p. 470). As duas localidades 
mais aproximadas à América do Sul são: I) Dzadz Aguada, 10 Km., a su-
leste de Chichen Itza, no Yucatan (OLD 1936, p. 29); 2) Rio Colorado,
perto de Lerdo, Sonora (México), 59 milhas do fo rte  Yuma, na Califórnia 
(ARNDT 1933, p . 17-26 t. 1-2).
Outros lugares de achado norteamericanos são: Maryland, Pennsylvania, 
New York, Ohio, Indiana, Illinois, Michigan e Wisconsin.
A  espécie ocorre, além disso, no Japão, na China, nas Ilhas Filipinas e 
nas índias Orientais.
Na Europa E p h y d a t i a  c r a t e r i f o r m i s  não fo i verificada 
(ARNDT 1926, p. 350), baseando-se a indicação contrária, relativa à Irlanda, 
evidentemente em classificação errônea (OLD 1932, p. 472).
Fauna acompanhadora
O  exame das colônias revelou a existência de diversos animais que nelas 
se encontravam, procurando alimento ou abrigo. Seria tarefa de trabalho 
especial pesquisar os componentes da fauna acompanhadora, tanto  sistemá­
tica, quanto biológicamente, nas várias épocas do ano. Como enumeração 
prelim inar lim ito-me, por enquanto, a assinalar os elementos principais de 
d ita  fauna:
B R Y O Z O A . P I u m a t e i  I a  f r u t i c o s a  A llm ., encon trada  em Junho .
N E U R O P T E R A . Larvas de  S i s y r a  (F ig . 9 -1 0 ), conhecidas in im igas e hab ita n te s  das 
S p o n g illid a e  (A N N A N D A L E  1911, p. 49 ; O L D  1933, p . 6 70 ), fo ra m  observadas em 
quasi todas as co lôn ias e, so b re tud o , nas do  mês de Junho . Essas larvas são se­
m e lhan te  às m ala ias desenhadas p o r ESBEN-PETERSEN (1933 p. 628 f .  I e 2 ) .  A s 
fig u ra s  de espécim es europeus de STITZ (1931, f .  61) e H E Y M O N S  (1909, f .  
4 2 ) , so b re tu d o  as de  STITZ, aprox im am -se  mais a inda dos exem plares do  rio  R i­
b e ira .
DIPTERA. Foram encon tradas inúm eras larvas de  C h iro n o m id a e .
C O P E P O D A . F iguraram  exem plares de C y c l o p s  sp., em re la tiva  abundânc ia .
O L IG O C H A E T A . As varias N a id id a e  que povoam  as esponjas, acham -se, a tu a lm en te , 
em estudo no D ep a rta m e nto  de Z o o lo g ia .
Resumo
Trata o presente trabalho de um esponglário encontrado no rio Ribei­
ra de Iguape, tanto na lagôa denominada de "Pastinho" como de outra, sem 
nome certo, situada a montante, próximo à embocadura do rio Jacupiranga.
Na localidade mais exposta à corrente e rica em substâncias alimentí­
cias (Mapa l-b) houve colônias massiças, assaz volumosas; nas águas menos 
ricas em matéria orgânica (Mapa l-a) e, ao mesmo tempo, mais calmas, as 
colônias cresceram, em geral, dig itiform em ente.
Ambas as regiões sofrem diariamente a influência das marés, que se 
faz sentir a té pouco acima da barra do citado rio. A  espécie deve, pois, 
ser considerada como de água doce e salobra.
Dos achados mensalmente realizados de Janeiro (1941) a Outubro, as 
gêmulas apareceram somente no período de Junho e Agosto.
E. c r a t e r i f o r m i s  não foi até agora verificada na América do
Sul, sendo as duas localidades mais próximas, a península de Yucatan e a
zona fronteiriça entre o México e a Califórnia.
Confrontando as espículas das gêmulas do material atual com as da
forma típ ica de E p h y d a t i a  c r a t e r i f o r m i s  (Potts), verifiquei en­
troncamento ou robustez não presente na forma típ ica. A  conselho do Prof. 
Dr. WALTER ARNDT (Berlin), considerei o d ito  carater como sinal distintivo 
duma nova forma, E. c r a t e r i f o r m i s  forma a r n d t i ,  denominada 
em homenagem àqueile pesquizador.
Abstract
In the South o f the State o f São Paulo E p h y d a t i a  c r a t e r i f o r -  
m i s (Potts) was found in the river Ribeira de Iguape (Map on p. 269). In 
one o f the two localities where the sponges were obtained the w ater was 
richer in organic m atter and was more exposed to the current than in the 
other. In the firs t place the sponges grow massively (Fig. 2), form ing rather 
bulky masses, in the second the colonies are finger-like. Both places are 
still in the region o f the tides, and their water sometimes becomes a little
brackish, in the period from ¡anuary to October 1941 gemmulae appeared 
only from  june to august.
# The species has not ye t been verified in South Am erica; the nearest 
findings are Yucatan (OLD 1936) and Mexico near the californian fron tie r 
(ARNDT 1933).
The more robust spicules o f the gemmulae caracterize the present ma­
teria l as a new form, forma a r n d t i  named in honour o f the famous spon- 
giolist, Dr. W a lte r A rn d t o f the Zoological Museum in Berlin, who has been 
kind enough to  revise my classification.
Larvae o f S i s y  ra  (Fig. 9-10) occur in the sponges as well as larvae o f 
Chironomidae, Copepods o f the genus C y c l o p s  and various O ligochaeta 
o f the fam ily Naididae. Also zoaria o f Polyzoa (Bryozoa) Phylactolaemata
were found, which Dr. Marcus tentative ly identified with Plumatella fruticosa
Alim .
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ESTAMPA 1
| __ E p h y d a t i a  c r a t e r i f o r m i s ( P o tts ) fo rm a  a r n d t i ,
co lôn ia  em fo rm a ção .
2 — E p h y d a t i a  c r a t e r i f o ^ r m i s (P o tts ) fo rm a  a r n d t i ,
co lô n ia  mais desenvo lv ida .
3 — G êm ula  de  E . c r a t e r i f o r m i s (P o tts ) fo rm a  a r n d t i .
4 — Dois tip os  de tu b o  fo ra m in a l de  E. c r a t e r i f  o r m i s ( Potts)
fo rm a  a r n d t  i
5 — Espículas "sa n id a s te r '- das gêm ulas.
6 — Espícula "ó x e a 1' do  parênqu im a .
7 — Espícula " ty lo s ty la '- do  pa rênqu im a .
8 — Espículas " to rn o ta "  do  parênqu im a .

9 —  Larva do S i s y r a  Fase ¡ovem.
10 —  Larva de S i s y r a  Fase mais desenvo lv ida .

